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O contexto internacional, marcado por acontecimentos como o Brexit, é uma variável importante na evolução da economia 

Lex 

MERCADO EM 2020 

Conjuntura externa é 
a maior preocupação 
nos serviços jurídicos 

Em 2020, a área 
dos serviços 
jurídicos não deverá 
mudar de forma 
substancial face 
ao ano transato, 
acreditam os atores 
do mercado, cuja 
maior preocupação 
é o efeito da 
conjuntura externa 
na evolução da 
economia nacional. 
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C
om as projeções já 
avançadassobre a evo-
lução da economia na-
cional, que comporta-
mento poderá espe-

rar-sé este ano do mercado por-
tuguês da prestação de serviços 
jurídicos às empresas? Para os lí-
deres de algumas das principais 
sociedades que intervêm neste 
segmento cia advocacia, 2020 de-
verá ser de continuidade ao nível 
do trabalho prestado aos clientes. 
Todos alertam, contudo, para si-
tuações imponderáveis, em par-
ticular ao nível da conjuntura ex-
terna, que poderão afetar o de-
sempenho positivo esperado para 
a economia nacional. 

Apesar de lembrar as naturais 
incertezas que sempre condicio-
nam a evolução da economia, 
Luís Pais AntuneS, que lidera a so-
ciedade PLMJ, acredita que "o 
mercado nacional da prestação de 
serviços jurídicos não deverá 
apresentar alterações muito si-
gnificativas no ano que agora co-
meçou". Esta é também alinha de 
raciocínio que segue Nu no Gal - 
vão Teles, "managing parti-ler-  da 
Morais Leitão, que diz aguardar 
"um ano positivo, com a concre-
tização de várias operações rele-
vantes". Neste âmbito, Os dois ad-
vogados apontam o imobiliário, o 
turismo, a energia ou o setor fi-
nanceiro entre as áreas que pode-
rão destacar-se. 

De acordo com as últimas pre-
visões económicas, Portugal de-
verá continuar a crescer em 
2020, mas a um ritmo mais lento 
do que em 2019, lembra Domin-
gos Cruz, sócio líder da socieda-
de CCA. Se a isto juntarmos "fa-
tores conjunturais como a insta-

  

bilidade política no Reino Unido, 
a 'guerra' comercial entre os Es-
tados Unidos e o resto do inundo, 
a aparente recessão que ameaça 
a Alemanha, ou em Portugal, a 
nova 'geometria' de governação 
que saiu das últimas eleições", 
torna-se evidente para este advo-

 

As últimas pmviskies 
a,pootarn para que a 
economia portuguesa 
mie  a crescer 
em 2020, mas a um 
ritmo mais lento, 

gado que "2020 será um ano de 
maiores desafios por comparação 
a 2019". 

Maria João Ricou,"managffig 
partner" da Cuatrecasas em Por-
tugal, reconhece que o grau de in-
certeza inerente à atual conjun-
tura internacional é elevado, mas 
afirma também que existe a "ex-
pectativa de continuidade" face 
ao ano transato, "com a economia 
nacional a manter um, desempe-
nho positivo e a continuara atrair 
ointeresse de investidores estran-
geiros por ativos portugueses". 

Pedro Melo, sócio da Miran-
da, adianta mesmo que não obs-
tante a dificil conjuntura interna-
cional, onde há tensão, "2020 afi-
gura-se muito auspicioso". O ad-
vogado sublinha mesmo que em  

Portugal não vislumbra "nenhu-
ma razão ponderosa para uma 
quebra da atividade em relação a 
2019" e explica o porquê: "Temos 
estabilidade política, a economia 
portuguesa continuará com um 
crescimento baixo, mas a crescer, 
o Banco Central Europeu pro-
põe-se manter a política do ̀ quan-
titative easing' e o nosso país con-
tinua a ser bastante apreciado ao 
nível internacional." 

Face ao contexto previsto, Pe-
dro Melo considera que se deve-
ria aproveitar o bom momento em 
que nos encontramos para pôr 
Portugal no radar dos investido-
res. De que forma? "Reduzindo a 
burocracia, a carga fiscal sobre as 
pessoas e as empresas e melho-
rando o sistema de justiça".. 



Investimento estrangeiro 
promete manter dinâmica 
nas fusões e no imobiliário 

Na prestação de serviços jurídicos 
empresas, a área de ft isões e aqtli - 

sições e os setores da energia, imo-
biliário ou turismo deverão estar 
em destaque ao longo deste ano, 
muito à custa do investimento es-
trangeiro. revelam atores deste 
inerc ido inquiridos pelo Negócio >s. 

Tiagolmorim.sócioda 1iran-
da &Associado >s. detendeque "ape-
sardas ameaças de 'rebelitamelito 
da bolha' imobiliária, não há razões 
para recearuma red ução signi fica-
t iva no investimento) neste setor-
ao> h n igoideste ano >, períododuran - 
te o qual acredita que também o in-
vestimento público covsça. 

DuartedeAthakle, sócio e lkler 
da  \breu  Advogai", afi rma estar 

a contar. à semelhança do sucedi-
doem 2019.c(m) uni ano fOrte"nas 
áreas de societário e fusões &aqui-
sições", assim como diz acreditar 
no) crescimento do número de pe-
didos de apoio jurídico nossetores 
da tecnologia e do ambiente. 

Tal como no ano passado, em 
que houve particular interesse de 
investido )res estrangei ros pelo n 
cado aguês, ha expectativa por 
partede klaria,loãonio.m.líderda 
Cuatrecasas eia Portugal, de que 
essa tendência se mantenha ern 
2020, particularmente nas áreas 
de energia. imobiliário, insões e 
aquisições, financeiro e público. 

)atual "managingpartner" da 
sociedade advogados CCA, Do-

 

Em 2020, setores 
como imobiliário, 
turismo e energia 
prometem dar 
trabalho no mercado 
dos serviços jurídicos. 

mingos C noz. acredi ta que há áreas 
que poderão ter um maio >r desta-
que em 2020 e nas quais a sua fir 
ma, segundo adianta. "tem vindo a 
agregar valorem termos de'know-
-how", como( >direito ligadoàs tec-

 

nologias, aquisições, imo-

 

biliário, turismo ou eiberseguran-
ça e contencioso digital. 

Segundo Luís Pais Antunes. 
2019 foi, para a P1 sociedade 
de advogados que lidera. um ano 
importante no> apoio contratual 
grandes transações e projetos em 
diferentes setores de al ividade. as 
sim como na definição de es1 ralé-
gias negl aitiecOIltellciosas. ad - 
vogado adian lago(' não são expee-
laveis di lerei iças relentesao lon-

  

go deste anomo tipo >de t ralhai hoso-
icitado. Quanto a arcas de pratica 

eia destaque, aponta, et) tre ou tras, 
as de societário e fusões e aquisi-
ções, imobiliário, urbanismo e tu-
rismo ou de regulatório. 

)s ramos do direito > societário, 
contencioso e arbitragem edi rei to 
fiscal são. segundo> N uno Gaivão 
Teles, os que têm vindo a manter-
-secomo predominantes 11(> traba-
lho historicamente desenvolvido 
pela Morais Leitão, a sociedade 
que lidera. Face a 2019, o advoga.. 
do acredita que haverá continuida-
de do investimento estrangeiro, 
apo )standoem setores-chave como 
a energia, o imobiliário). as tecnolo 
rias e as "life sciences".  ■ 

0 mercado nacional 
da prestação de 
serviços jurídicos não 
deverá apresentar 
alterações muito 
significativas [em 
2020, face a 2019].  

[Existe a 
expectativa 
de que 2020] seja 
um ano positivo, 
com a concretização 
de várias operações 
relevantes. 

0 grau de incerteza 
inerente à atual 
conjuntura é 
elevado, mas 
mantemos uma 
expectativa de 
continuidade. 

Deveríamos 
aproveitar [...] para 
reduzir a burocracia, 
a carga fiscal sobre 
as pessoas e as 
empresas e melhorar 
o sistema de justiça.  

[Face à conjuntura 
externa e nova 
geografia política 
interna] 2020 será 
um ano de maiores 
desafios por 
comparação a 2019. 
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